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A igreja dos Santos dos Últimos Dias, melhor conhecida como
igreja mórmon, tem uma lista de doutrinas básicas conhecidas como os 13 artigos de
fé.  Escritos por Joseph Smith em 1842, os artigos cobrem os elementos essenciais do
que os mórmons acreditam.  À primeira vista parecem inócuos e típicos de qualquer
igreja cristã.  Entretanto, eles deixam de fora algumas crenças importantes que fazem a
igreja mórmon única, e explicam a razão por que muitos cristãos tradicionais acreditam
que o Mormonismo não é uma denominação cristã.  Por exemplo, eles não descrevem
o conceito de famílias eternas ou batismo dos mortos.  Nem mencionam algumas das
práticas e crenças estranhas, como usar roupa íntima especial de proteção e
cerimônias secretas incomuns.
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No artigo anterior examinamos a afirmação extraordinária de que tanto Deus quanto
Jesus foram homens mortais que desempenharam papeis distintos na criação da terra
e da humanidade.  São as duas primeiras partes de uma trindade que inclui o Espírito
Santo (espírito).  Os muçulmanos acham ofensiva a noção de que Deus algum dia foi
um ser humano.  A doutrina fundamental do Islã é que Deus é Um, único, incomparável
e diferente de Sua criação.  Da mesma forma, a maioria dos cristãos acha espantoso o
conceito de Deus como um ser humano mortal, apesar de não terem problema em
aceitar Jesus como sendo mortal e divino ao mesmo tempo.

Os mórmons e os muçulmanos compartilham a crença de que a doutrina do pecado
original não existe e, assim, ambos acreditam que as pessoas não são punidas por
pecados ou erros feitos por Adão e Eva, e seus filhos não são responsáveis perante
Deus por suas ações até que tenham alcançado a idade da responsabilidade.  No
Mormonismo isso é por volta da idade de 8 anos e no Islã é com a idade da
puberdade.  É aqui que terminam as semelhanças.  A punição no Mormonismo é não
ser capaz de habitar com Deus no terceiro céu; não envolve o Inferno porque os
mórmons não acreditam que o inferno exista, enquanto que a existência do inferno é
um dos pilares da crença no Islã.  As denominações cristãs geralmente têm algum
conceito de Inferno ou um lugar de punição eterna.

Os mórmons acreditam no batismo por imersão na água e na imposição de mãos,
através da qual uma pessoa recebe o Espírito Santo.  Esses ritos são essenciais e sem



eles uma pessoa não será "salva".  As crianças mórmons são batizadas com a idade
de 8 anos.  No Cristianismo o batismo é realizado geralmente em bebês, basicamente
para remover a mancha do pecado original.  Algumas denominações cristãs usam
imersão completa na água, enquanto outras usam a água simbolicamente.   O Islã não
tem esse rito, acreditando que todas as pessoas nascem muçulmanas, ou seja, já
nascem conhecendo e se submetendo a Deus.  Com a idade de 12 anos as crianças
mórmons são capazes de ir ao templo e fazer batismos para os mortos, um processo
único da igreja mórmon.  Depois de extensa pesquisa genealógica os mórmons vão
para os templos com lista dos mortos a serem batizados. 

O artigo 9 da fé mórmon afirma: "Acreditamos em tudo que Deus revelou, em tudo que
Ele não revelou, e acreditamos que Ele ainda revelará muitas coisas grandes e
importantes pertencentes ao Reino de Deus." Isso basicamente significa que Deus está
continuando Suas revelações por meio da linha contínua de profetas mórmons.  Todos
os líderes supremos da igreja dos Santos dos Últimos Dias são profetas, começando
com Joseph Smith, seu sucessor Brigham Young e assim por diante, por gerações.  A
última vez que um profeta mórmon divulgou revelação de Deus foi em 1978, quando foi
concedido aos negros a habilidade de exercer cargos na igreja mórmon.   Na maioria
das denominações cristãs a linha de profetas de Deus para em Jesus Cristo, embora
existam várias pessoas alegando serem profetas.  No Islã o profeta final é reconhecido
como profeta Muhammad, que a misericórdia e bênçãos de Deus estejam sobre ele,
que também é o único profeta a trazer revelação de Deus, depois de Jesus Cristo.  Um
dos princípios do Islã afirma que Muhammad é o profeta final. 

Muitos mórmons usam o que geralmente é chamado de maneira irônica de roupa
íntima especial ou mágica.  Essa é uma prática completamente desconhecida para os
seguidores do Cristianismo e do Islã, embora possa ser equiparada com o hábito de
usar itens de roupa como amuleto.  Os muçulmanos acreditam categoricamente que
não há poder ou força exceto de Deus e não carregam ou usam talismãs ou amuletos
de qualquer tipo.  Os cristãos, entretanto, não são impedidos por sua religião de usar
ou vestir um talismã ou amuleto.

Na igreja mórmon a roupa íntima especial é conhecida como uma "vestimenta" e, de
acordo com o website dedicado aos templos da igreja dos Santos dos Últimos Dias,
são um gesto simbólico das promessas que um mórmon faz a Deus.  A vestimenta é
sempre usada sob outra roupa, próxima a pele, geralmente no lugar da roupa íntima
comum.  Os mórmons começam a usá-la durante sua primeira visita ao templo, quando
passam por uma cerimônia sagrada chamada de dotação do templo.  Durante esse
ritual roupas especiais adicionais são colocadas, mas a "vestimenta" é usada o tempo
todo, de dia e de noite, a partir dali.  "Serve como um lembrete constante das alianças
feitas durante a dotação do templo."[1]

 As igrejas mórmons são lugares públicos de adoração dedicados nos quais os
mórmons e visitantes podem se encontrar para orar, estudar escritura, participar do
sacramento e continuar a aprender suas responsabilidades como filhos de Deus.  Os
templos, entretanto, são lugares dedicados nos quais são realizadas ordenanças
sagradas necessárias para a vida eterna.  Por causa de sua natureza sagrada, a



frequência nos templos é limitada aos mórmons que obedecem aos mandamentos de
Deus e, portanto, são os únicos merecedores de entrar.

As cerimônias de dotação são administradas para mórmons no templo.  Aparentemente
essas são ordenanças e promessas sagradas que tornam uma pessoa elegível para o
paraíso mais elevado e aqueles mórmons considerados merecedores participam
voluntariamente durante uma visita ao templo.  As dotações são consideradas vitais
para a colocação de uma pessoa na outra vida, mas só podem ser realizadas na terra. 
São secretas em grande parte; entretanto, recentemente muitas pessoas insatisfeitas
com a igreja saíram e revelaram muitos aspectos dos rituais.  As cerimônias podem
durar até cinco horas e podem incluir lavagem e unção ritual do corpo todo e o
recebimento de um nome novo.

Desnecessário dizer que essas cerimônias não existem no Cristianismo ou no Islã, mas
antigos membros da igreja mórmon destacaram as semelhanças entre os rituais
secretos e os rituais maçônicos. 

O mormonismo contém muitas crenças e ações que o coloca fora do que pode ser
chamado de denominações cristãs normais.  A tal ponto que muitos líderes cristãos
têm condenado a igreja como um culto não cristão.  Para um muçulmano o
mormonismo contém tantos elementos do pecado de atribuir parceiros a Deus e outras
práticas estranhas, que praticamente não existem pontos comuns entre as duas
religiões.  

Notas de rodapé:

[1] (http://www.ldschurchtemples.com/mormon/underwear/)
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